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Cidade sem Mar
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Velas balançando ao vento de abril,
Cavas espelhando barquinhos de luz,
Azul é o domingo, anil no ar
Da cidade sem mar,
Da cidade sem mar.
Leve, vai o pato no lago a nadar,
Breve, uma garça desliza no céu,
A moça acena do arranha-céu
Na cidade sem mar,
Na cidade sem mar.
Longe é a vida nos jornais.
Êi, garçom, me traz um chopinho.
Olha, um lambari brilha em meu anzol.
Molha seu rostinho no sol.
Quase seis,
O sol, caindo em paz, diz:
Amanhã, tem mais.
Mais lugares pra te encontrar
Na cidade que não tem mar,
Mais lugares pra te abraçar
Na cidade que não tem mar.


